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         Prólogo

         A pele é um fator muito importante para o contato corporal. Ao ser tocada, a pele produz hormônios que podem gerar um sentimento de segurança e calma. A pele humana pode ter uma área de até dois metros quadrados e pesar por volta de quatro a cinco quilos. Se levarmos em consideração o tecido subcutâneo, o peso pode chegar a um quinto do peso corporal total, fazendo com que a pele seja o órgão mais pesado do corpo.

          
   

         Dia 1

         O verão terminou e o outono chegou, inesperado como sempre. O ar tem um frio que não estava lá uns dias atrás, nem um traço dele. Os meses de verão foram quentes, os mais quentes dos últimos anos. Havia uma pressão no ar por muito tempo. O vento acariciou outros lugares, deixando somente poeira e folhas secas. Plantas e animais, igualmente, procuravam por água e vento, que finalmente chegaram. É agosto.

         Eles se encontram pela primeira vez em uma quarta-feira. Ela o encontra no horário e lugar que haviam combinado. Apesar de não estar atrasada, fica com a sensação de que ele a estava esperando por muito tempo.

         — Não estou atrasada, estou?

         Ela dá um sorriso incerto, ri um pouco para enfatizar sua incerteza e estende a mão para ele. Ele pega a sua mão, apertando a palma macia contra a dela e a olha com uma expressão que ela não consegue decifrar muito bem.

         — De jeito nenhum.

         Ela não pode deixar de notar que os lábios dele parecem ter uma certa determinação. Sua voz é calma, em vez de excitada.

         A janta foi boa, nada fora do normal. Eles se aproximam um do outro com cuidado. Ele é mais quieto do que ela imaginava, muito mais reservado. Suas frases são mais longas e intelectuais quando escreve, bem diferente de sua forma de conversar. Talvez ele só seja tímido? A voz dele também não é como imaginava, é suave e um pouco hesitante — cuidadosa? Ela toma as rédeas da conversa, é quem faz perguntas, enquanto ele as responde. No entanto, a conversa não é desagradável, nem um pouco. O que é um pouco surpreendente: não deveria ser chato quando só um dos dois conduz a conversa? Conforme a noite progride, ela nota que gosta cada vez mais de estar no comando da conversa, pois está acostumada ao papel oposto: ele sempre conduz, e ela escuta.

         Ela se sente atraída pela aparência dele e está ansiosa para sentir, acariciar e cheirar o seu corpo, mesmo com pessoas ao redor deles. Várias vezes, ela se pega querendo cheirá-lo. Ele é realmente sexy. Não são as palavras que despertam seu interesse, tampouco são os argumentos fracos, ela se sente atraída por seu rosto. Ele possui traços tão marcantes: cabelos pretos e olhos um pouco pequenos, mas intensos.

         Ela está feliz por terem se encontrado, sente-se aliviada por ter concordado com o encontro, apesar de ter sentido uma certa resistência interior. Um resistência que provavelmente estava vinculada ao seu último relacionamento, que terminou um tempo atrás. Será que ela o superou? Ignora o pensamento e fixa os olhos nos dele. São mesmo um pouco pequenos.

         Ela pergunta sobre seus hobbies. Ele não fala nada fora do normal. Mesmo assim, há algo que a deixa à vontade na sua presença, sem achá-lo entediante.

         — Você tem uma pele linda.

         Ela se surpreende, despertando do transe, estava tão ocupada observando o corpo dele. Assim que ele pronuncia essas palavras, um certo alívio transparece em seu rosto, como se um véu tivesse sido removido e tivesse revelado o que está por baixo, por trás da concha. Ele parece sincero ao olhar para os ombros dela. Ela se sente um pouco insegura, sem saber como aceitar um elogio como esse, tão fora do comum.

         — Não acho que alguém tenha elogiado minha pele antes.

         Ela sorri e ele sorri de volta, um sorriso sincero.

         Dia 2

         Eles deveriam se encontrar na casa dele, mas algo deu errado e ele manda uma mensagem duas horas antes do encontro.

         — Não vou poder hoje.

         Ela se sente decepcionada, sente uma pontada de tristeza. Será que ele não quer vê-la novamente? Será que ela entendeu mal o último encontro, leu errado os sinais? Realmente achava que ele tinha gostado de sua companhia. Apesar de ter conduzido a conversa, ela achava que ele tinha ficado à vontade, que ambos estavam felizes com a situação. Será que ela foi agressiva demais? Falou demais, deixando-o pouco à vontade? A hesitação e a insegurança a dominam. Eram sentimentos desagradáveis, que ela não queria por perto.

         Tenta pensar sobre outras coisas, ou melhor, outra pessoa. Fica deitada na cama, olhando para o teto, liso como giz. Está cansada, mas ainda não está pronta para dormir. Pensa por um tempo, os pensamentos passam tão rápido por sua cabeça que não consegue se deter em um antes que outro chegue em sequência. Tomada por um impulso, move a mão até a boca e toca os lábios. Seus dedos são macios e seus lábios estão molhados. Ela brinca com a mão, deixando que acaricie seu pescoço e seios. Sente uma certa tensão no corpo, olha para o relógio, não tem nenhum outro compromisso. Os pensamentos voltam, apressados, para ele, e ela imagina seu rosto. Apesar de ter levado um bolo, não consegue deixar de sentir o desejo de explorá-lo.
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